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Resumo

Introdução: Ao alcançar cada fase, a criança passa por períodos sensíveis definidos
como o ganho de novas habilidades no desenvolvimento infantil. Todavia, pais e/ou
cuidadores apresentam dificuldades em reconhecer tais períodos como fisiológicos ou
patológicos. Objetivo: validar guia informativo sobre os períodos sensíveis do
desenvolvimento infantil com especialistas de conteúdo e população-alvo. Método: estudo
metodológico composto em duas fases: 1) validação de conteúdo e aparência, com enfermeiros e
profissionais da educacao e 2) validação de conteúdo com público alvo. O estudo efetivou-se
entre os meses de setembro a outubro de 2023. Resultados: Foram validados 14 itens
referentes ao conteúdo do guia informativo por sete especialistas, distribuídos nas
categorias profissionais: enfermagem, pedagogia e psicologia. Na validação com público
alvo, participaram 45 pais/cuidadores. O guia recebeu elevados índices de validades de
conteúdo (IVC): clareza de linguagem (0,93), pertinência prática (0,92) e 0,98 para a
relevância teórica (0,98), indicando excelente nível de concordância entre os especialistas
e público alvo (IVC global (0,98)), como também houve significância estatística no teste
binominal. Conclusão: Acredita-se que esta tecnologia pode contribuir nas orientações e
esclarecimento de dúvidas pertinentes aos pais e cuidadores quanto aos períodos
sensíveis do desenvolvimento infantil, sobretudo agregar valores aos enfermeiros ou
outros profissionais  da saúde na prática assistencial. 
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento infantil se caracteriza como uma fase de constantes

mudanças evolutivas, pois envolve aquisições progressivas nos domínios emocionais,

cognitivos e físicos. Na fase de lactentes, esses progressos de mudanças são considerados

ainda mais complexos, no qual esses são determinantes no processo de novas habilidades,

caracterizando o desenvolvimento de uma criança. Compreendemos, o desenvolvimento

como um processo de transição revolucionária, ou seja, cada criança apresenta um

comportamento de uma forma dinâmica e distinta e não igualitária a todas as outras, pois

estão sempre em fase de adaptações (OLIVEIRA, 2018; SFORNI; MAREGA, 2020).

Ao passo que ocorrem as alterações dos domínios já supracitados, precede

também os períodos sensíveis, conceituados como momentos de instabilidade e

reorganização cerebrais que levam a uma descontinuidade do desenvolvimento. Deste

modo, à modificação na estrutura e na função dos componentes do sistema da criança,

como resultado dessas mudanças subjacentes, um novo padrão de habilidades cognitivas

se desenvolve, culminando em grandes conquistas ou transições no desenvolvimento de

forma invariável e sua relação com o meio não segue um padrão (SADURNI, 2010).

Os períodos sensíveis permitem que a criança assimile informações de uma

maneira nova, e as use para assim promover habilidades cognitivas ou motoras. A forma

com que ocorrem, sobrecarrega-o emocionalmente, fazendo com que se sinta perdido,

pois o seu sistema perceptivo e cognitivo mudou, ocasionando uma irritação de fáceis

momentos de choro e constantes necessidades de apego, tornando assim a tentativa aos

novos estímulos um grande desafio (RIJT, 2013).

Na literatura científica, são caracterizados por diversos padrões, no qual

existem diferenciações na faixa etária, tempo de permanência, quantidade de períodos,

assim como as reações. Destaca-se, seu início na quinta semana de vida e perdura até

septuagésima segunda semana, de modo que ocorre o quantitativo de 8 a 10 períodos

sensíveis com reações de choro, apego, irritabilidade, diminuição do apetite e apatia às

pessoas conhecidas com exceção da mãe (RIJT, 2013). Em alguns estudos, destaca-se,

um período mais prolongado e duradouro até os seis anos (SFORNÍ, 2020).

Somando-se a isso,  outras reações relacionadas a este período são

evidenciadas, tais como: instabilidade no padrão do sono acordando mais vezes durante a

noite; a exigente nas tentativas de contato físico do bebê com a mãe querendo mais

carinho e atenção por períodos mais prolongados, caracterizado por três ações: choro,



3

“agarrando-se” e “amassando-se”, associado também a uma mudança de humor brusca e

rotineira (SFORNÍ, 2020).

A evidência dessas reações, muitas vezes é compreendida de forma

equivocada por parte dos genitores, principalmente porque carecem de informações e

apoio do profissional, e podem ser considerados como algo negativo, no entanto, essas

mudanças constituem-se por progressos no desenvolvimento da criança, indicando que o

mesmo está vivenciando uma qualidade nova de pensamento (SFORNÍ, 2020).

Todavia, os períodos sensíveis podem ser popularmente conhecidos por

“Saltos no desenvolvimento infantil” uma temática pouco explorada, encontradas em

blogs de autoajuda, websites e livros identificados em plataformas de leituras, a exemplo

temos: Quindim, Leiturinha, Sobre maternidade dentre outros. Portanto, por se tratar de

um tema pouco difundido, os pais apresentam dificuldade em identificar e reconhecer  as

mudanças ocorridas no comportamento da criança. Muitos pais e cuidadores se veem

preocupados e desesperançosos quanto à criação da criança, despertando diversos

sentimentos entre eles (FROELICH, 2019; SEHN, 2019).

É preciso atentar-se para os sentimentos dos pais e cuidadores frente a essas

mudanças, pois entende-se que o apoio familiar neste momento é visto como importante

fornecimento de segurança em uma fase de intensa reorganização do desenvolvimento,

pois, enquanto uma criança rapidamente experimenta novas habilidades, outros

necessitam de mais conforto e apego para desenvolver suas conquistas e emoções,

promovendo assim independência e autonomia (SEHN, 2019).

Portanto, um guia informativo, torna-se uma estratégia que pode ser utilizada

para a disseminação de informações, cujo conteúdo torna-se um material educativo muito

importante para apoiar e reforçar novos conhecimentos. Além disso, o guia pode fornecer

orientações em casos de dúvidas posteriores auxiliando pais e cuidadores nas tomadas de

decisões. O exemplo disso tem-se as tecnologias educativas do tipo impresso nos

formatos de guias, cartazes, cartilhas, livretos e panfletos e são amplamente utilizados

como recurso educativo (ALEXANDRE, 2020).

Ademais, o uso das tecnologias de informação educacionais na área da

enfermagem, vem cada vez mais avançando e abrindo espaço para educação na

população, devido ao seu potencial de estimular e alcançar diversos públicos. No entanto,

nem sempre essas tecnologias são disponibilizadas à população após serem construídas e

testadas, portanto, é essencial a etapa do processo de validação pois diminui a

insegurança dos pais e cuidadores referente ao conteúdo abordado e facilita os cuidados
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das crianças nos períodos sensíveis vivenciados, trazendo confiabilidade quanto ao

material propagado (NASCIMENTO, 2023). 

A importância da validação juntamente com os especialistas da área da saúde,

se explica pela forte influência na fidedignidade do instrumento, além de representar o

que há de mais recente no conhecimento da área em estudo, evitando a propagação de

materiais educativos equivocados nos aspectos didático-pedagógicos e de promoção à

saúde (SOARES, 2018; LEITE, 2018).

Assim, pode-se considerar que a validação de um instrumento é também

essencial pelo público alvo, visto que a opinião, sugestões e adequações são ganhos

importantes na pesquisa. Neste momento de validação, percebe-se que realmente está

faltando, o que não foi abordado e a distância existente entre o instrumento e a

compreensão do público a quem se destina o construto (LIMA, 2018).

O objetivo deste estudo é validar um guia informativo sobre os períodos

sensíveis do desenvolvimento infantil entre profissionais experts na temática e com o

público-alvo. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa metodológica, a qual se refere à validação de um

guia informativo. O estudo foi  realizado entre os meses de setembro a outubro de 2023 e

desenvolvido em duas etapas: validação com especialistas experts na área da saúde,

psicologia e educação, e validação do material pelo público alvo. O guia trata-se de uma

tecnologia impressa, no modelo de guia informativo.

O referencial teórico adotado para esta etapa foi pautado na psicometria

segundo os princípios de Pasquali, o construto deve ser estabelecido por definições

constitutivas e operacionais, sendo finalizado com a validação de conteúdo e elaboração

dos itens(PASQUALI, 2009; POLIT, 2011; PASQUALI, 1996).

Ressalta-se que a elaboração do conteúdo do guia informativo foi

desenvolvida em outro estudo mais amplo, de dissertação de mestrado. Portanto, esta

avaliação se restringiu à validação com profissionais e entre pais/cuidadores.

Etapa 1ª) Validação de conteúdo entre profissionais com expertise na temática 

A validação do guia informativo foi constituída por um comitê de

especialistas multidisciplinar sendo: enfermeiras, psicóloga e psicopedagoga que são

pesquisadoras e docentes na área da saúde, com especialidade nos processos

psicossociais, saúde da criança e desenvolvimento infantil. Foram incluídos os

https://docs.google.com/document/d/1CICLRhW4MdjbXGxdw3-HxydWh1xWVapwO15S_cEpDAE/edit#heading=h.2et92p0
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profissionais que atingiram pontuação mínima de cinco pontos nos critérios adotados a

este estudo (FEHRING, 1986). Possuir doutorado (4 pontos); mestrado (3 pontos); tese

na área de interesse (2 pontos); dissertação na área de interesse (2 pontos); possuir artigo

publicado em periódico indexado sobre a área de interesse (1 ponto); possuir prática

profissional (clínica, ensino ou pesquisa) recente, de no mínimo 5 anos na área de

interesse (2 pontos) e ser especialista em área relacionada ao construto (2 pontos). A área

de interesse do guia informativo corresponde ao desenvolvimento infantil; períodos

sensíveis; saúde da criança e tecnologia educativa. 

Para proceder com a validação dos especialistas, o guia informativo foi

validado em ambiente virtual, sendo este método de escolha o mais acessível e dinâmico.

Os especialistas foram selecionados por meio de análise do currículo lattes na plataforma

do CNPq e convidados a participar do estudo. Após a confirmação de interesse,

receberam em seus respectivos e-mails o termo de consentimento livre e esclarecido

(TCLE); uma cópia do guia informativo no formato Portable Document Format (PDF); o

instrumento de validação do guia informativo elaborado mediante a escala de Likert e um

questionário de caracterização dos especialistas de conteúdo adaptado (JOVENTINO,

2010). 

O instrumento encaminhado aos especialistas para a validação do conteúdo e

aparência receberam instruções quanto aos critérios do tipo Likert que precisavam ser

analisados, e as respostas foram avaliadas segundo grau de concordância. Assim, os

especialistas realizaram a validação do guia informativo a partir de três aspectos

avaliativos: clareza da linguagem, pertinência prática e relevância teórica (PASQUALI,

1996). A amostra dos especialistas para avaliação do conteúdo foi realizada pelo método

não probabilístico por conveniência, do tipo “bola-de-neve”. Com mais frequência, essa

estratégia é muito utilizada para localizar amostras específicas ou de difícil localização

(POLIT, 2011). Os especialistas foram identificados em suas contribuições pela letra “E”

seguida de um número arábico de 1 a 7 (E1, E2, E3...), conforme a ordem da sua

participação. 

No presente estudo, foi adotada a recomendação do quantitativo de no

mínimo cinco e um máximo de dez pessoas participando desse processo. No mais,

destaca-se a necessidade de uma quantidade ímpar de especialistas, a fim de evitar

empate de avaliações e opiniões, assim como torna possível uma decisão da maioria, livre

de uma influência que interfira na fidedignidade dos achados do processo de validação

(LYNN, 1986; ALEXANDRE, 2011).
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Etapa 2°) Validação com público alvo 

Na segunda etapa, participaram do estudo usuários que estavam em espera

das consultas de acompanhamento de puericultura, do serviço de saúde em atenção básica

de um município do interior do Ceará. Para a seleção do público-alvo consideraram-se os

critérios: pais de crianças com idades compreendidas entre um mês de vida até seis anos

de idade e serem acompanhados na Unidade Básica de Saúde. Foram excluídos os pais e

cuidadores impossibilitados de responder ao questionamento da validação do guia por

motivos de saúde. 

Após breve explicação da temática aos pais e cuidadores, foi realizado o

convite para participar do estudo e o aceite voluntário dos participantes ocorreu por meio

da assinatura em duas vias do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) e  esta

etapa ocorreu de forma sequencial, consistindo na aplicação do questionário adaptado,

composto por três partes: 1) caracterização sociodemográfica; 2) avaliação dissertativa

dos domínios (ALVES, 2015; DOAK 1996; NEGRETO, 2011). 3) Avaliação individual

de cada página do guia informativo, por meio de um checklist, que permitiu avaliar a

clareza e a relevância com duas opções, sim ou não, e o grau de relevância, a partir de

uma escala do tipo Likert. Ademais, havia um espaço destinado para o participante fazer

observações e sugestões de cada página do guia informativo (JOVENTINO, 2010).

Para o tamanho amostral, seguiram-se as recomendações de Fehring cujo

número de participantes para validação de tecnologias/instrumentos deve variar de 25 a

50. Ressalta-se que o número ímpar de sujeitos é utilizado em busca de evitar empates

nas respostas (FEHRING, 1986; SABINO, 2016). A coleta de dados ocorreu por meio de

entrevista semiestruturada em local privativo, respeitando os princípios éticos. 

Quanto à validade de aparência, considerou-se como critério de pertinência

pelo menos 75% de concordância entre os participantes (FERNANDES; LACERDA;

HALLAGE, 2006).

ANÁLISE DE DADOS

Os dados foram organizados e tabulados no programa Microsoft Excel e a

análise dos dados ocorreram a partir do Índice de Validade de Conteúdo (IVC) e o teste

Binomial para verificar a significância da adequação em comparação ao valor mínimo

determinado pela literatura não inferior a 0,78 do público alvo. Todas as conclusões

apresentadas foram consideradas no nível de significância de p-valor <0,05. (POLIT,

2011; LYNN,1986).
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 Os níveis de concordância e a relevância de cada item variaram de 1 a 5

(1-discordo totalmente, 2- discordo, 3- indiferente, 4-concordo e 5-concordo totalmente).

O IVC foi aplicado para medir o grau de concordância entre os especialistas para cada

um dos itens que compunham o instrumento (POLIT, 2011).  Dividiu-se o número de

respostas assinaladas na escala de concordância (4 e 5 - concordo e concordo totalmente)

pelo número total de respostas. Os itens que obtiveram médias inferiores a 0,78 foram

modificados, levando-se em conta os comentários e as sugestões dos especialistas. Para

avaliar o guia como um todo, foi realizado o cálculo de IVC global que consistiu na

somatória de todos os IVC calculados separadamente e dividido pelo número de itens do

instrumento (POLIT, 2011; FERREIRA, 2016).

ASPECTOS ÉTICOS

O presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética e aprovado sob o Parecer

nº 6.019.011, obedecendo aos princípios éticos na realização de pesquisas, conforme a

Resolução 466/12, instituída pelo Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2013).

RESULTADOS

Para esta etapa do estudo selecionaram-se sete especialistas, os quais

validaram o guia informativo. Observou-se por meio da caracterização que todos os

participantes 100% possuíam área de atuação na área da saúde, com variação de 6 a 21

anos de experiência e uma média de 14,71 anos. Todos os sete participantes possuíam

curso de doutorado, cinco deles possuíam doutorado em enfermagem (71,4%), um em

educação brasileira (14,3%) e um em psicologia escolar e do desenvolvimento humano

(14,2%). Cinco profissionais possuíam mestrado na área da enfermagem (71,4%), um em

educação em saúde (14,3%) e um em psicologia (14,3%). Os especialistas que possuem

tese na área de interesse deste estudo correspondem a 42,9%. 

Dos quais, 71,4% possuem artigos publicados em periódico indexado e

42,9% possuíam  especializações na área de interesse e 57,1% apresentaram

especializações em outras áreas como: gestão em saúde, atenção básica, urgência e

emergência,  gestão escolar e psicopedagogia. Em relação à prática profissional (clínica,

ensino ou pesquisa), a maioria (85,7%) apresentou algum tipo de experiência sobre a área

de interesse, ou seja, saúde da criança e desenvolvimento infantil.

Assim, após a análise dos questionários de caracterização dos especialistas,

verificou-se que, três especialistas (42,9%) obtiveram 16 pontos na classificação de

experts na temática em estudo, cinco (71,4%) alcançaram 10 pontos, seis (85,7%)

conseguiram atingir 9 pontos. Tais achados demonstram o elevado nível de expertise dos
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especialistas selecionados, afinal, nenhum alcançou apenas o valor mínimo necessário de

cinco pontos para participação no estudo. 

Sendo assim, os sete especialistas que atenderam aos critérios de seleção

participaram da validação dos 14 itens do guia informativo (primeira versão) a partir da

avaliação de três aspectos: clareza da linguagem, pertinência prática e relevância teórica

representada pelo cálculo de IVC de cada página do instrumento (Tabela 1).

Tabela 1 - Distribuição dos IVC de cada página, segundo a análise dos especialistas de
conteúdo. Redenção, 2023 

Clareza de
linguagem

Pertinência
prática

Relevância 
teórica

Página/Assunto IVC IVC IVC

Página 1 Capa
0,86

0,86 0,86

Página 3/ Apresentação 0,86 1 1

Página 4/ Introdução 1 1 1

Página 5/ Domínios do desenvolvimento 0,86 1 1

Página 6/ O que são os períodos sensíveis 1 1 1

Página 7/ Números de períodos sensíveis 1 1 1

Página 8/ Idade que ocorrem os períodos
sensíveis 0,57 0,86 0,86

Página 9/ Idade que ocorrem os períodos
sensíveis 1 0,86 0,86

Página 10/ Idade que ocorrem os períodos
sensíveis 1 1 1

Página 11/ Tempo de ocorrências dos períodos
sensíveis 0,86 1 1

Página 12/ Reação/ comportamentos das crianças 1 1 1

Página 13/ Reação/ comportamentos das crianças 1 1 1
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Página 14/ Como lidar com as reações durante os
períodos sensíveis 1 1 1

Página 15/ autoconfiança e apoio 1 1 1

Total IVC 0,93 0,92 0,98

Fonte: Elaboração própria, 2023
IVC: Índice de Validade do conteúdo; p-valor* Significância Estatística pelo Teste Binomial. <0,05

Em relação à pertinência prática e à relevância teórica, todas as páginas

obtiveram IVC maior que 0,78. No que diz respeito à clareza de linguagem, apenas a

página 8 Idade que ocorrem os períodos sensíveis, obteve baixo IVC (0,57) menor do que

preconizado. A página 8, portanto, foi modificada a partir das sugestões dos especialistas

e não foi retirada, pois apresentou excelentes avaliações em outros domínios como à

pertinência prática e relevância teórica. No mais, não houve nenhuma sugestão por meio

dos especialistas para sua exclusão.

Calculou-se o IVC global para o guia informativo, tendo sido obtidos os

valores de 0,93 para a clareza de linguagem, 0,92 para a pertinência prática e 0,98 para a

relevância teórica, indicando excelente nível de concordância entre os especialistas. O

guia informativo apresenta conteúdo e aparência pertinentes e válidos no que diz respeito

aos períodos sensíveis do desenvolvimento infantil, o que foi evidenciado pelos índices

adequados de IVC de cada página do guia. 

Destaca-se que, apesar do resultado do IVC-total de todos os domínios

avaliativos dos especialistas apresentarem-se acima de 0,78, optou-se por acatar algumas

das modificações realizadas na apresentação da primeira versão do guia informativo.

Deste modo, foram feitas 25 sugestões descritas no quadro 1, das quais 22 delas acatadas

e as 3 sugestões não acatadas serão retratadas na discussão deste estudo.

Quadro 1 - Sugestões realizadas pelos especialistas. Redenção/CE, 2023 

Página/Assunto do guia
informativo 

Sugestões de mudança Avaliação

Capa Figuras pouco representativa, sugiro representatividade de
culturas/raças (E2, E7)

acatado

Sugiro rever o título, deixando mais atrativo, acredito que
não seja necessário colocar o público alvo no título (E3)

acatado

Página 3/
 Apresentação

A linguagem deve ser mais clara para pais e cuidadores,
tornar menos formal (E1, E3)

acatado

Substituir e tornar mais claro ao leitor palavras como
“discentes”, “pós-graduação” (E2)

acatado
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Alterar o contexto da  universidade (disciplina) que levou
a criação do guia. Sugiro apenas colocar que foi
desenvolvido por um grupo de pesquisa, e falar da
importância da temática para os pais e cuidadores (E5)

acatado

Página 4/ 
Introdução

Colocar dois pontos: pausa breve na leitura (E1) acatado

Sugiro retirar “(a)” no segundo parágrafo, para não ter a
necessidade de colocar em todo o texto. Substituído por
“criança”  (E3, E4, E5, E6, E7)

acatado

Trocar a cor amarela do texto: “Que tal entender melhor
esses períodos sensíveis e assim poder ajudar a sua
criança a passar por esses momentos?” (E1, E2, E3, E4,
E6)

acatado

Página 5/
Domínios do
desenvolvimento

A figura da dimensão física não retrata bem o texto
colocado. Substituir por uma “fita métrica, balança ou
comprimento” (E2, E4)

acatado

Sugiro um pequeno parágrafo explicando o que são esses
domínios (E3, E4, E5)

acatado

Rever a definição do domínio psicossocial ficou muito
limitada ao período inicial (E7)

acatado

Página 6/ 
O que são períodos
sensíveis?

Retirar imagem com balão escrito “Ehhh” (E1) acatado

Citar o que poderiam ser esses períodos, com um 
exemplo: rolar, sentar, andar (E3)

acatado

Sugiro que em algum momento ou página do guia você
coloque que esses períodos sensíveis podem ser
conhecidos como saltos de desenvolvimento (E4)

acatado

Página 7/ Números de
períodos sensíveis

Sugiro que o título das páginas seja escrito em forma de
pergunta. Aliás, sugiro isso para todo o guia (E4)

não
acatado

Página 8/ Idade que
ocorrem os períodos
sensíveis

Corrigir e padronizar “semanas” por “meses” facilitando
a leitura e compreensão do público alvo  (E1, E2, E3, E4)

acatado

Colocar um espaço em branco e convidar o leitor a
preencher em qual período a criança estaria atingindo
aquela idade. (E3)

não
acatado

A linguagem está clara, mas não sei se os cuidadores
entenderão realmente a palavra “prematuro” (E2)

acatado

Página 9/ Idade que
ocorrem os períodos
sensíveis 

Sem sugestões -

Página 10/ Idade que
ocorrem os períodos
sensíveis 

Sem sugestões -

Página 11/ Tempos de
ocorrências dos períodos
sensíveis

Rever os termos fatores “socioeconômicos” e
“ambientais” podem gerar muitas dúvidas aos leitores
(E3)

acatado

Página 12/
Reação-comportamentos
das crianças

Sem sugestões -

Página 13/
Reação-comportamentos
das crianças

Sem sugestões -

Página 14/ Como lidar com
as reações durante os
períodos sensíveis

Como o guia é para pais e cuidadores, poderia incluir
como figuras um personagem idoso e/ou um homem (E2,
E7)

acatado
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Página 15/ Autoconfiança e
apoio

Falar sobre a rede de apoio ajuda familiares, amigos para
não sobrecarregar os cuidadores da criança (E1)

acatado

Associar as informações com a teoria do apego ao uso de
Slings (E1)

não
acatado

Lembrar que o cuidador pode não ser o pai ou mãe e tem
a palavra filho (a) no texto (E2, E5)

acatado

“Na última frase, tirar a palavra “através” (E2) acatado
“Afague" é um termo difícil que pode ser substituído por
"dê colo” (E3)

acatado

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Após a análise das sugestões dos especialistas, fez-se um novo contato ao

profissional responsável pela ilustração/designer e os ajustes foram realizados, assim

como as modificações de conteúdo junto da pesquisadora. No mais, não houve

necessidade da retirada ou inclusão de nenhuma página ou conteúdo, portanto o guia

informativo composto por 17 páginas, sendo 11 páginas destinadas ao conteúdo, cinco

páginas pré-textuais e pós-textuais foi avaliado pelo público alvo.

Validação com público alvo

Desta maneira, obteve-se um total de 45 pais e cuidadores, participando do

processo de validação do guia informativo. Os pais tinham média de 29,64 (DP 6,55

anos), o qual apresentou variação de idade entre 18 e 51 anos, sendo representado

majoritariamente pelas cuidadoras/mães N=42; 93,3%, procedentes do município de

Redenção-Ce N=30; 66,7%. As maiorias das mães tinham como escolaridade o ensino

médio completo N=22; 48,9%; encontravam-se casadas N=26; 57,8% e eram donas de

casa N=34; 75,6%. Quanto à moradia, N= 21; 46,7% moravam com três pessoas na

residência e a renda familiar variava entre R$500,00 e R$5.000,00, com mediana de R$

1.320,00 reais, representando que 50% dos participantes tinham renda em torno de um

salário mínimo. 

O guia informativo foi avaliado pelo público alvo no que se refere à sua

clareza, relevância e grau de relevância. A clareza do material foi avaliada de forma

positiva com 100,0% de concordância entre os participantes em 14 páginas. Desse

mesmo modo, a relevância do material obteve pontuação máxima de 100% nas 14 das

páginas avaliadas. O IVC foi avaliado a partir do grau de relevância atribuído a cada

página do guia. Assim, o público alvo realizou a validação de aparência, a qual está

exposta na Tabela 2.

Tabela 2- Distribuição dos IVCs de cada página, segundo a análise do público alvo.
Redenção, 2023

Página/Assunto
IVC

p-valor
*
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Página 1 Capa 0,96 0,001

Página 3/ Apresentação 0,89 0,001

Página 4/ Introdução 1 0,001
Página 5/ Domínios do desenvolvimento 1 0,001

Página 6/ O que são períodos sensíveis? 1 0,001

Página 7/ Número de períodos sensíveis 1 0,001

Página 8/ Idade que ocorrem os períodos sensíveis 1 0,001

Página 9/ Idade que ocorrem os períodos sensíveis 1 0,001

Página 10/ Idade que ocorrem os períodos sensíveis 1 0,001

Página 11/ Tempo de ocorrências dos períodos sensíveis 1 0,001

Página 12/ Reação/ comportamentos das crianças 1 0,001

Página 13/ Reação/ comportamentos das crianças 1 0,001
Página 14/ Como lidar com as reações durante os períodos
sensíveis

1 0,001

Página 15/ autoconfiança e apoio 1 0,001

TOTAL 0,98
Fonte: Elaboração própria, 2023
IVC: Índice de Validade do conteúdo; ;p-valor* Significância Estatística pelo Teste
Binomial. 

Das 14 páginas avaliadas, 12 páginas obtiveram IVC 1,00 e apenas duas

páginas não obtiveram pontuação máxima, uma página refere a capa atingindo 0,96 e a

outra página com 0,89, que retrata a apresentação do guia. Em relação ao IVC global do

guia informativo, o valor foi de 0,98 e p=0,001, todos apresentaram significância

estatística no teste binomial, considerando um nível aceitável de concordância entre o

público alvo. Para a validade de aparência adotou-se o referencial proposto por

Fernandes, Lacerda e Hallage (2006), que propõem um valor mínimo de 75% de

concordância entre os participantes do estudo.

Quanto às sugestões do público alvo, foram realizadas apenas três. Portanto, a

partir da análise do público alvo, a validação realizada indica que o guia informativo é

confiável, uma vez que se obteve resultados favoráveis de IVC ao constructo que se

desejava avaliar. No mais, como não indicaram a inserção ou exclusão de nenhuma

página do guia informativo.

Quanto à avaliação do instrumento dissertativo compreendido à

compreensão, atratividade, autoeficácia, aceitação cultural e persuasão do material

educativo, houve excelentes resultados a partir da análise das respostas do público alvo,

sendo estes observados na descrição a seguir. 

Tabela 3 - Distribuição das respostas obtidas pelo público alvo segundo os domínios

de avaliação do material educativo (n=45). Redenção, 2023 
Domínios N %         
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Compreensão    

Comente sobre o que o guia informativo fala    
  Sim 45 100
  Não -  

Ao ler o guia informativo você saberia dizer o que são os períodos sensíveis que
uma criança apresenta?

   

  Sim 45 100
  Não -  
Diante do guia informativo você saberia me dizer se a criança apresentou os
períodos sensíveis?

   

  Sim 44 97,8
  Não 1 2,2
Você pode citar quantos e quais são algum dos períodos sensíveis observados em
uma criança?

   

  Sim 45 100
  Não -  
Você pode me dizer o que deve ser feito quando a criança apresentar algum dos
períodos sensíveis?

   

  Sim 45 100
  Não -  

Atratividade    

Você tem vontade de ler esse guia informativo até o fim? Se não, poderia dizer o
porquê?

   

  Sim 45 100
  Não -  
Você indicaria esse guia informativo para alguém? Se não, poderia me dizer o
porquê?

   

  Sim 45 100
  Não -  

Autoeficácia    
Você acredita que pode seguir o que o guia informativo mostra?    

  Sim 43 95,6
  Não 2 4,4
Você sabia de algumas dessas informações?    
  Sim 26 57,8
  Não 19 42,2

Você gostaria que existisse alguma outra informação neste guia informativo que
não tenha sido exposta?

   

  Sim 3 6,7 
  Não 42 93,3 

Aceitação cultural    
Tem alguma coisa nesse guia informativo que você ache agressivo, ruim, que a
incomoda?

   

  Sim -  
  Não 45 100

Persuasão    
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Você pretende seguir as informações do guia informativo para conhecer os períodos
sensíveis que a criança apresenta?

   

  Sim 44 97,8
  Não 1 2,2
Você acha que, caso tenha que informar a outros pais ou cuidadores como
identificar os períodos sensíveis da criança, informaria conforme mostra o guia
informativo?

   

  Sim 45 100
  Não -  

Fonte: Dados da pesquisa, 2023

Com relação aos domínios avaliados, pode-se verificar que a grande maioria

dos questionamentos dissertativos obtiveram valores esperados de respostas assertivas e

abre-se um destaque ao resultado em relação ao domínio sobre autoeficácia, que revelou

variáveis diferentes das demais com N=26; 57,8% dos participantes, sabiam de algumas

das informações apresentadas no guia e N=19; 42,2%, relataram não ter tido nenhum

conhecimento sobre os períodos sensíveis do desenvolvimento infantil.

No questionário dissertativo, também foi questionado se no guia informativo

deveria existir alguma outra informação que não tenha sido exposta, e três participantes

6,7% verbalizaram que gostariam de saber outras informações correspondentes à criança.

As sugestões não foram acatadas, pois os assuntos não estavam vinculados à temática

exposta do guia informativo. Contudo, quanto à persuasão, foi possível observar que

apenas um participante relatou não ter interesse em seguir as informações que o guia

informativo apresenta.

DISCUSSÃO 

Para apreciação do instrumento, recorreu-se aos profissionais com

experiência na área de desenvolvimento infantil, particularmente na saúde da criança, na

perspectiva de uma avaliação minuciosa. A totalidade de especialistas era da área da

saúde e todos possuíam pós-graduação e a maioria tinha experiência na prática clínica.

Acredita-se que esse achado, aliado à experiência profissional e possuir carreira

acadêmica auxiliou há uma melhor compreensão e julgamento do instrumento, e foram

mais críticos na avaliação, contribuindo para uma validação de maior qualidade

(SANTIAGO, 2019; BORGES, 2018) 

O desenvolvimento infantil trata-se, portanto, de uma temática transversal

cujos diferentes olhares têm parcela de contribuição no alcance e compreensão das

habilidades que a criança adquire. Outros estudos de validação reforçam a necessidade no
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aprofundamento da temática do constructo entre especialistas de conteúdo

multidisciplinar, neste sentido, este estudo, trouxe a importância da existência de

profissionais como enfermeiros, psicólogos e pedagogos em seu método de validação.

Esses são multiplicadores em saúde e contribuem com informações científicas a serem

repassadas aos pais e cuidadores na forma de educação em saúde (MICHEL, 2022;

ALEXANDRE, 2011). 

Após a validação com especialistas, foram identificados pontos de melhoria

no guia informativo. Em um estudo de validação de uma cartilha para melhorar a

qualidade de vida no cotidiano de familiares/cuidadores, a legibilidade e a apresentação

foram ponto de atenção dos avaliadores, que consideram pertinentes alterar alguns termos

para tornar o texto mais compreensível, tal como sugerido na validação deste guia

informativo. A organização de um material informativo deve ser analisada quanto à

sequência do texto, figuras e imagens, disposição das informações, pontuações

gramaticais e ideias importantes (FEITOSA, 2018).

Na avaliação, respeitaram os critérios de pertinência prática, relevância

teórica e clareza da linguagem, entre os especialistas apresentando nível satisfatório de

concordância global das respostas e está de acordo com outros estudos que também

validaram materiais,  necessitando de ajustes apenas de alguns itens. Prioritariamente a

página referente a idade que ocorrem os períodos sensíveis, houve apresentação de baixa

concordância no critério de avaliação individual do item de clareza de linguagem com

IVC 0,57 e a fim de torná-los mais compreensível, fez-se necessário alterações de alguns

termos (BENEVIDES, 2016; FIGUEIRAS 2016).

Assim, as principais modificações foram em relação à escrita dos itens, como

substituir o termo “semanas” por “meses” abordando uma linguagem mais interativa,

como exemplo, a descrição de “75 semanas” por “1 ano e 5 meses”, optou-se por

padronizar a nomenclaturas em todo o guia informativo. É essencial que o conteúdo de

instrumentos educativo-informativos possua um texto objetivo e coloquial, adequado ao

público a quem se destina,  possibilitando uma leitura leve, atraente e de fácil

compreensão (LISBOA, 2021). Além do mais, matérias submetidas à validação

recomendam-se que não só a linguagem deve ser aceitável, mas também compreensíveis

quanto relevância teórica e pertinência prática do instrumento, o qual obteve também

resultados avaliativos satisfatórios (FEITOSA, 2018).

No mais, foi sugerido por um especialista que os títulos de todas as páginas

fossem escritas em forma de pergunta. No entanto, foi visto na literatura atual, que o uso
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de interrogações em estudo transfere ao leitor a tarefa de procurar informações, e esta

estratégia comunicativa tem se tornado pouco explorada pelo conteúdo que são mais

informativos que sugestivo o que se adequa a este guia informativo (LOU-ANN, 2023).

As pontuações linguísticas são analisadas como um “desengate enunciativo”, ou seja,

indica certo distanciamento do enunciador em relação ao enunciado. Fica compreendido

que este recurso linguístico se não usado corretamente pode trazer desordem à produção

textual (SILVA, 2020).

Por outro lado, foi sugerido inserir um espaço em branco convidando o leitor

a preencher qual período a criança estaria atingindo aquela idade. Optou-se por  não

modificar a página, pois é preciso analisar o público ao qual se destina o material, visto

que o guia informativo foi construído para ser compartilhado com outros pais e

cuidadores terem acesso e repassar o material, a fim de propagar a informação e não seria

interessante o mesmo estar rabiscado. No mais, o guia é um recurso informativo que

poderá ser compartilhado através de impressões e ficará disponível a todos os usuários

que utilizam a atenção básica, sabendo que a informação propagada, permeia todas as

possibilidades de compartilhar os saberes, até chegar-se ao verdadeiro conhecimento

(LEMOS 2020).

A última modificação refere-se à página de “autoconfiança e apoio”. Foi

sugerido que as informações contidas fossem associadas com a teoria do apego ao uso de

Slings. Porém a sugestão não foi acatada, pois acredita que muitas informações geradas

acabam sendo perdidas por falta de compreensão e por não se relacionarem durante a

aplicação da temática (OLIVEIRA, 2016). No mais, o guia informativo foi pensado não

somente na faixa etária dos primeiros anos de vida, mas entende-se que os períodos

sensíveis vão desde o nascimento até os seis anos de idade, o que acaba não

correspondendo o uso de Sling a essa outra faixa etária (SFORNI, 2020).

Foram sugeridas pelo público alvo, três sugestões de modificações em relação

ao guia informativo, correspondente a: “cólicas do bebê” sugeridas por dois participantes

e “Transtorno do Espectro Autista”. Embora sejam importantes, faz-se necessário avaliar

o que é relevante para que se alcance o objetivo do material informativo. Além disso, a

inserção de informações que são outras temáticas acaba desviando a atenção do leitor,

ocasionando a perda do foco na leitura das ideias centrais do texto pelo fato de o mesmo

conter muitas informações (NASCIMENTO, 2023; SABINO, 2016).

As sugestões de modificações do público em relação ao guia informativo, foram

pautadas nos domínios dissertativos e mostrou-se essencial, apresentando-se como uma
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forma de extrair ainda mais a valiosa colaboração do público alvo. Para estimular essa

participação, foram inseridas perguntas do tipo “Você gostaria que existisse alguma outra

informação neste guia informativo que não tenha sido exposta?” visando atender os

anseios do público e melhorias do guia. Um estudo explica que validações com o público

alvo, são amplamente utilizadas por estudiosos com objetivo de garantir a relação entre o

construtor e seu usuário a fim de colocar as pesquisas acadêmicas como incentivadoras

de transformações sociais (LEMOS 2020).

Em relação a esses domínios, evidenciou-se que a tecnologia educativa obteve

resultados positivos, pois o guia informativo permitiu a compreensão total da temática,

após a leitura do mesmo, de modo que o público consegue converter as informações

contidas no guia com suas próprias palavras. A autoeficácia também é um importante

fator a ser discutido, pois de forma persuasiva, fomentando o apoio de pais/cuidadores,

nas ações ou comportamentos apreendidos descritos no material com o intuito de

melhorar o cuidado à criança. A atratividade nos materiais educativos deve ser abordada,

não apenas nos materiais audiovisuais, mas em todas as tecnologias educacionais, pois

estimula o leitor do começo ao fim e promove um aprendizado dinâmico. Logo, a

aceitação cultural, é parte fundamental em estudos de validação, visto que o material está

ligado aos valores vivenciados de cada participante, pois só seguiram as informações

repassadas do guia se acreditarem que é certo e viável ao seu estilo de vida (ALVES,

2015).

Foi possível observar através do questionário dissertativo que os pais e

cuidadores apresentaram-se empolgados e satisfeitos com o conteúdo que o guia quis

repassar. Entende-se que, à medida que pais e cuidadores adquirem conhecimento sobre a

temática, mais tempo será dedicado aos cuidados, acarretando várias mudanças na

dinâmica do convívio familiar ou social. Não há dúvidas de que cuidar de uma criança

causa um impacto na vida das pessoas, e os pais e cuidadores, são mais propensos a

experimentar certa dificuldade emocional, estando mais sobrecarregados do que aqueles

que não são cuidadores primários (DE SOUZA, 2019). Torna-se fundamental trazer

soluções inovadoras que respondam a esses novos desafios, do ganho de habilidades das

crianças. 

No que tange às limitações deste estudo, observou-se um número reduzido de

especialistas para validação do conteúdo do guia informativo. No mais, percebe-se que a

escassez nos estudos sobre o assunto, apontando a necessidade do desenvolvimento de

novas pesquisas que abordem esse tema e contribuam com o fortalecimento do
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conhecimento de pais/ cuidadores de criança em fase de desenvolvimento, estudos

principalmente brasileiros com evidências científicas, visto que somos um país em

constante mudança em todas as áreas sociais, e de um grande número de crescimento

populacional e usuários do sistema de saúde do país, principalmente a Estratégia Saúde

da Família.

CONCLUSÃO

O guia informativo validado neste estudo poderá contribuir com pais e

cuidadores, de criança com faixa etária até seis anos de idade a monitorar o

desenvolvimento infantil e reconhecer os períodos sensíveis vivenciados, este será o

maior apoiador e incentivador do cuidado, fortalecendo a sua autonomia e

responsabilidade, frente aos avanços que a criança apresenta em seu desenvolvimento,

reconhecendo como momentos de grandes conquistas e ganhos de habilidades. 

Além disso, o papel do enfermeiro é de grande relevância na vigilância da saúde

da criança, principalmente nos serviços de atenção primária à saúde. Esta tecnologia

validada poderá ser utilizada para melhorar a prática educativa do enfermeiro e da equipe

multidisciplinar no sentido viável de acompanhar o crescimento e desenvolvimento da

população infantil. 
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APÊNDICE A- Períodos sensíveis do desenvolvimento infantil: um guia informativo.

Redenção, 2023.
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